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RESUMO
INTRODUÇÃO: No cenário de prevenção a transmissão vertical de sífilis, os profissionais de
enfermagem são personagens principais no estímulo e acompanhamento ao tratamento
recomendado, além de identificarem forças de precariedade e potencialidade das Vulnerabilidades
em Saúde enfrentadas. OBJETIVO: Descrever percepções de vulnerabilidades em saúde à
transmissão vertical de sífilis pelo olhar do enfermeiro. MÉTODOS: Estudo qualitativo realizado
em Sobral, Ceará, em novembro de 2023. Participaram 12 enfermeiros da Estratégia Saúde da
Família (ESF) em 7 Centros de Saúde da Família (CSF) da sede. Foram coletados dados a partir de
um instrumento elaborado. Obteve-se aprovação do Comitê de Ética pelo número CAAE:
45222821.6.0000.5053. RESULTADOS: Revelou-se que 72,2% dos enfermeiros tinham de 1 a 10
anos de atuação e 63,6% tinham especialização em Saúde da Família. Os dados retirados das
entrevistas foram agrupadas nas seguintes categorias iniciais: Agrupar em: comportamento e modo
de vida das mulheres com sífilis, vulnerabilidade social no contexto da sífilis, situações
programáticas do serviço de saúde na atenção com mulheres com sífilis. DISCUSSÃO: Os achados
reforçam a ideia da atuação das forças de precariedade e potencialidade nas situações em que as
gestantes estão inseridas. A potencialização das Vulnerabilidades em Saúde resultam na
potencialização da transmissão vertical e na má qualidade de vida da gestante. CONCLUSÃO: O
enfermeiro tem espaço para ações de agenciamento, ou seja, atuação na promoção da qualidade de
vida.
Palavras-chave: Enfermagem; Transmissão vertical de doenças infecciosas, Vulnerabilidade em
saúde.

1 INTRODUÇÃO

A sífilis é uma doença que está dentro do rol das Infecções Sexualmente Transmissíveis

(IST). Seu agente etiológico é a bactéria treponema pallidum, a qual tem como sua principal via de
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transmissão o ato sexual desprotegido. Apesar de ser uma doença com bom prognóstico caso o

paciente realize efetivamente o tratamento e acompanhamento (Silva Junior, 2023).

O contágio de mãe para filho também é uma forma de infecção da doença, neste contexto

ocorre a transmissão vertical, onde ocorre a infecção durante a gestação, trabalho de parto, devido

ao contato com lesões ativas, e/ou mesmo durante o puerpério, por meio da amamentação (Almeida,

2023). Neste contexto, estatísticas recentes apontam um número de 32,4 casos de sífilis gestacional

por 1000 nascidos vivos em 2022, um aumento em 15,5% em comparação com 2021 (Brasil, 2023).

Em virtude da necessidade de cuidados das gestantes, a equipe de saúde, principalmente os

profissionais de enfermagem, encontram-se como personagens principais no estímulo e

acompanhamento da gestante com sífilis ao tratamento recomendado, por meio das consultas de

Pré-Natal. Neste sentido, mediante a participação do enfermeiro durante as consultas, triagens,

ações de educação e visitas domiciliares, há o desenvolvimento de consciência das vulnerabilidades

em saúde e potencialidades a cercar as gestantes e interferir no seu trajeto gravídico (Silva, 2024).

No campo de estudo das vulnerabilidades, para a autora Florêncio (2021), Vulnerabilidades

em Saúde são resultados de forças direcionadas às relações de influências ao agir sobre o sujeito e o

coletivo, e, por meio dessas interações, podem promover situações de precariedade quando não há

agenciamento que estimule a potencialização da promoção em saúde.

Mediante a isto, o profissional de enfermagem deve, em atribuições e ações para a gestante,

identificar suas precariedades e potencialidades, buscando detectar pontos de fragilização e

agravamento dos quadros de vulnerabilidades situadas e repercutidas na realização do tratamento.

Portanto, o objetivo deste trabalho é descrever percepções de vulnerabilidades em saúde à

transmissão de sífilis pelo olhar do enfermeiro.

2 MÉTODO

Trata-se de um estudo qualitativo realizado na Atenção Primária de Saúde APS) de Sobral -

Ceará, no período de novembro de 2023. Participaram do estudo doze enfermeiros da Estratégia

Saúde da Família (ESF), em sete Centros de Saúde da Família (CSF). Para tal, baseou-se nas

respostas de entrevistas aos enfermeiros dos CSF da sede sobre vulnerabilidades de gestantes com

sífilis a partir dos seus históricos profissionais. Realizou-se com os seguintes critérios: enfermeiro

que havia prestado assistência a alguma gestante com Sífilis, atuante há mais de um ano na ESF e

assinar o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.
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Os dados foram recolhidos por meio de entrevista. Questionou-se o tempo de trabalho na

ESF, participação em algum tipo de especialização e treinamento em sífilis congênita. Após essa

caracterização, instruiu-se às pesquisadoras a explicação breve do conceito de Vulnerabilidade em

Saúde, de Florêncio (2021). Posteriormente, seguiu para a pergunta norteadora: “Quais os

elementos de vulnerabilidade da gestante para a transmissão da Sífilis Congênita que você

identificou durante a assistência?”.

Posteriormente, as respostas foram tabuladas no Google Docs, com vista na categorização

das vulnerabilidades. Houve a perda amostral de um enfermeiro por não conter no registro das

informações a resposta de sua caracterização.

O estudo respeitou os conceitos éticos da Resolução nº 466/2012. Essa investigação é parte

da pesquisa principal: Vulnerabilidade em Saúde de Gestantes à Transmissão Vertical da Sífilis:

Construção e Análise das Evidências de Validade e Confiabilidade de um Instrumento para

Avaliação. A pesquisa tem a aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade

Estadual Vale do Acaraú (UVA) com o número CAAE: 45222821.6.0000.5053.

3 RESULTADOS

Para caracterização da atuação e aproximação do profissional de enfermagem ao tema e a

APS, as respostas da coleta de dados resultaram na tradução de 72,7% dos enfermeiros (8) atuantes

entre 1 a 10 anos na Estratégia de Saúde da Família, enquanto 27,2% tinham mais de 10 anos de

atuação (3). No âmbito da especialização, 63,6% dos profissionais (7) tinham especialização em

Saúde da Família. Em respeito ao treinamento sobre Sífilis Congênita, 81,8% dos participantes

confirmaram a participação em treinamentos.

As respostas dos enfermeiros foram organizadas em quadros e atribuídas uma sigla e o

número da entrevista com o objetivo de manter a privacidade do enfermeiro. Por conseguinte, as

falas foram categorizadas para estudo e quantificação. A listagem, ao final, separou as falas em

grupos de vulnerabilidades. As falas dos profissionais foram agrupadas em três categorias iniciais: I

- comportamento e modo de vida das mulheres com sífilis; II - vulnerabilidade social no contexto da

sífilis e III - situações programáticas do serviço de saúde na atenção com mulheres com sífilis.

De acordo com os dados coletados nas entrevistas, algumas falas convergiram para a

primeira categoria inicial, ao representarem o déficit na busca e no compartilhamento de

informações quanto à Sífilis Gestacional e Congênita. Neste quesito, os profissionais relataram o
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baixo entendimento das gestantes quanto à sífilis, seus agravos e consequências para a gestação e

mesmo a resistência às intervenções nesta área.

“...a falta de informação levam muitas vezes as gestantes a não terem a dimensão do risco que a

sífilis congênita traz. Além de gestantes dependentes do álcool, cigarro e outras drogas, associadas

à sua própria condição cultural corroboram para a negligência ao tratamento.” E10

Ainda neste grupo estão fragilidades relacionadas à vida sexual da gestante, como múltiplos

parceiros e falta de consciência acerca da contracepção com referências a atividades sexuais

desprotegidas e instáveis. Além desses fatores, as suas práticas pessoais e condutas religiosas foram

apontados como vulnerabilidades percebidas.

Na segunda categoria inicial, foram organizadas falas que remetem a vulnerabilidades

sociais e ambientais, tal qual a desigualdade, onde são citadas fragilidades quanto à renda. Além

dela, a escolaridade insere-se relacionando a falta de estudos dessas gestantes à falta de tempo de

estudos e conhecimentos.

Ademais, o gênero foi apontado como problemática devido a opressão e submissão que são

impostas a algumas mulheres e dificultam a busca por serviços de saúde. A violência também

esteve presente nos achados e foi conectada com a utilização de drogas pelo parceiro sexual, como

da gestante. Com estas, o estigma da doença emergiu, o ligando ao agravamento da situação em

que elas estão inseridas.

“... Novo parceiro, que não adere ao tratamento, influenciando a gestante a também não

aderir. A baixa escolaridade e a falta de informação levam muitas vezes as gestantes a não terem a

dimensão do risco que a sífilis congênita traz…” E10

No terceiro agrupamento, está o tratamento da gestante, no qual, os enfermeiros citaram

fatores causais da não adesão ao tratamento. Tais fatores vão da resistência ao tratamento até o

início tardio do mesmo, de acordo com as respostas da entrevista. Para o acompanhamento do

tratamento, o Pré-Natal é um recurso para o aconselhamento e instrução da gestante, mas este

também apresenta-se como um ponto de fragilidade mediante a falta de adesão às consultas. Neste

bloco também incluiu-se os serviços de saúde, apontando limites e barreiras encontradas e que vão

de encontro à prevenção da transmissão vertical.

“Pacientes que não aderem ao tratamento, não realizam pré-natais corretamente. A maioria

não tem conhecimento necessários. Não realizam os cuidados, o parceiro não faz tratamento,

ocorrendo a reinfecção” E1

4 DISCUSSÃO
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A enfermagem apresenta em seu escopo de atribuições os cuidados de enfermagem à

gestante, parturiente e puérpera. Uma vez com este respaldo, a participação do enfermeiro nos

cuidados à gestante com sífilis tem sua efetivação com a realização do pré-natal. Para tal, há

orientações para a prevenção da transmissão vertical de sífilis e outras ações em saúde que visem o

bem-estar da mulher e do bebê (Araújo, 2024).

Como apresentado nas falas coletadas, os enfermeiros mostraram-se atentos a situações

divergentes ao bem-estar da gestante. Isso se traduz nos relatos dos fatores que levam a mulher

grávida a estar mais suscetível à possibilidade de transmissão vertical. Neste contexto, alguns

estudos refletem sobre a constante presença da enfermagem ao longo dos cuidados com a gestante

com sífilis, o qual permite oportunidades de investigação de fatores agravantes, além de dar espaço

ao profissional para prática de orientações e encaminhamentos (Lima, 2022; Silva Junior, 2023).

Quanto aos tópicos apresentados, as categorizações demonstraram situações de

vulnerabilidades presentes para as gestantes expostas. Para Florêncio (2021), existem, no contexto

da vulnerabilidade, o sujeito e o social, tais elementos sofrem interferências de poder sobre eles,

podendo resultar em posições de precariedade ou agenciamento. As falas revelam o exemplo das

forças de precariedade, ou seja, deslocamento dessas influências para ações que impactam

negativamente na qualidade de vida, no caso, das gestantes com sífilis. Consequentemente, é notada

a necessidade de ações de agenciamento, ou seja, ações que levem a práticas de promoção de saúde

e de resistência à condição de VS (Araújo, 2024; Lima, 2022).

Em meio às VS e suas relações de agravamento, a atuação da enfermagem na APS,

consciente destes fatores, busca ações de promoção à saúde como mostra o estudo de Lima (2022),

que buscou investigar o ponto de vista dos enfermeiros quanto à prevenção de sífilis congênita. Este

estudo, traz a busca ativa da gestante e parceria sexual, colaboração com outras categorias, início

prévio do pré-natal, assim como orientações sobre o mesmo e dos riscos da gestação como ações de

prevenção. Portanto, o estímulo a ações de agenciamento.

5 CONCLUSÃO

A observação dos precedentes que levam a situações de vulnerabilidade à transmissão de

sífilis direcionam ao profissional de enfermagem a reconhecer a realidade da gestante, e, com este

recurso, tomar decisões assertivas quanto ao tratamento e cuidados adicionais e com equidade,

buscando a fragilização das Vulnerabilidades em Saúde, e consequentemente, direcionando a

mulher grávida a melhor qualidade de vida.
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O enfermeiro age como uma figura que deve acompanhar longitudinalmente o

cuidado à gestante com sífilis, devido à sua participação nos cuidados de pré-natal e tratamento da

gestante. Fatores relacionados à escolaridade, compreensão da doença, aspectos relacionados à vida

sexual, estigmas e violência são exemplos de situações encontradas nas falas dos profissionais da

APS e revelam influências de precariedade. Entretanto, são cenários que devem ser enfrentados

mediante a visão da gestante não ser vulnerável a algo ou alguém, mas estar em situação de

vulnerabilidade ao desviar para a fragilização da saúde e bem-estar devido à condutas e situações

não assertivas.
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